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APRESENTAÇÃO 

O cérebro humano processa informações visuais mais rapidamente e as retém por 

mais tempo do que informações textuais. Além disso, ferramentas visuais, como 

apresentações multimídia e gráficos interativos, podem aumentar o engajamento e a 

eficácia da aprendizagem (Clark & Mayer, 2016). Neste sentido, o uso combinado de 

imagens e textos pode melhorar a compreensão da informação pelos estudantes. (Mayer, 

2009). Evidências sugerem que as novas gerações, com sua exposição contínua a 

conteúdos visuais, têm uma por métodos de aprendizagem visual. No entanto, é 

importante reconhecer que a preferência por recursos visuais não é universal e a eficácia 

desses recursos depende de sua qualidade e contexto de uso. Neste estudo, será 

apresentada uma revisão bibliográfica sobre o uso de desenhos e ilustrações no ensino de 

biologia e ciências. O texto foi redigido em língua portuguesa e tabelas e figuras estão 

inseridas no corpo do texto. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA E REVISÃO DA LITERATURA SOBRE O 

BENEFÍCIO DO USO DE ILUSTRAÇÕES PARA O PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 

 

Resumo 

O uso de imagens é amplamente empregado no ensino de diferentes disciplinas 

curriculares, auxiliando na compreensão e participação dos alunos, além de estimular a 

imaginação, a criatividade e a capacidade crítica. Com a utilização das formas visuais, os 

estudantes acabam tendo mais aproveitamento durante as aulas, pois, o cérebro processa 

e fixa mais rapidamente e por mais tempo do que somente através da utilização de textos 

e explicação oral, também, em média 65% por estudantes são aprendizes visuais, que se 

beneficiam mais com a utilização das imagens, porém, além de somente pontos positivos, 

temos que observar os pontos negativos, como por exemplo, a falta de material para essas 

práticas, e o tempo que demanda para a preparação das aulas. As práticas pedagógicas 

que utilizam imagens tendem a ser mais atrativas, promovendo discussões e participação 

dos estudantes. Um fator importante é aproximar os alunos da realidade em que estão 

inseridos, já que muitas vezes os materiais didáticos apresentam imagens que não são 

familiares aos alunos, dificultando a compreensão e a assimilação dos conteúdos. Uma 

maneira eficaz de trabalhar com ferramentas artísticas nas aulas de ciências e biologia é 

utilizar a ilustração. É essencial que os alunos estejam em um ambiente onde o lápis e o 

papel façam parte dos recursos disponíveis. 

 

Palavras-chave 

1.Aprendizagem Visual. 2 Educação criativa. 3. Ensino de Ciências. 4 Ilustração  
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Introdução  

Este trabalho aborda a importância de proporcionar uma interação efetiva entre arte 

e ciência. O uso de elementos visuais no ensino estimula a imaginação e facilita a 

assimilação e compreensão dos conteúdos (Silva & Sena 2018; Leão et al. 2020). Desde 

os primórdios da história, muitos artistas usaram desenhos e pinturas para ilustrar a 

natureza e seus componentes. Um exemplo notável é Charles Darwin, que em sua viagem 

a bordo do Beagle em 1831, coletou materiais, fez anotações e desenhos que mais tarde 

resultaram no livro "A Origem das Espécies" (Darwin, 1875). Esses registros continuam 

a desempenhar um papel enriquecedor nas aulas de Ciências e Biologia. 

Outro exemplo é Margaret Mee (1909-1988), que ao ilustrar a rica diversidade da 

flora amazônica, criou um enorme acervo. Até hoje, essas ilustrações trazem uma 

infinidade de detalhes e contribuem para uma melhor compreensão dos alunos ao 

estudarem botânica. Segundo Imbroisi (2021): 

"Graças aos seus estudos e documentação, algumas 

espécies só são conhecidas pelos seus desenhos e estudos, 

como por exemplo: a espécie Neoregelia margareteae, 

devido à destruição do habitat dessas plantas, foram levadas 

à extinção, deixando apenas uma imagem de sua existência 

passada na forma das pinturas de Margaret." 

Investigações sugerem que os métodos tradicionais de ensino expositivo podem não 

envolver eficazmente os jovens alunos, levando a uma baixa assimilação do conteúdo 

(Lowe, 1991; Menegale, 2008). Crianças pequenas podem beneficiar de instruções 

expositivas explícitas, objetivas e focadas em tópicos, especialmente quando são lúdicas 

e sistemáticas (Culatta, 2010). Williams (2004) enfatiza a importância da instrução 

precoce na estrutura do texto expositivo, que pode melhorar a compreensão em jovens 
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alunos em situação de risco. Estas conclusões sublinham a necessidade de abordagens de 

ensino inovadoras e interativas para cativar o interesse dos jovens e melhorar a 

assimilação do conteúdo.  

A crescente preferência por recursos visuais nas aulas é suportada por várias 

evidências científicas, destacando a eficácia dessa abordagem no engajamento e na 

assimilação dos conteúdos pelos alunos: 

1. Aprendizado Visual Predominante:  

Segundo um estudo da Instructure, realizado em 2018, 

aproximadamente 65% dos alunos são aprendizes visuais. Esses estudantes 

beneficiam-se significativamente do uso de recursos visuais, os quais 

facilitam a compreensão e retenção das informações apresentadas. A 

Instructure, responsável pela plataforma Canvas, frequentemente conduz 

e publica pesquisas sobre educação, fornecendo dados baseados em 

amostras e metodologias aplicadas na prática educacional, conferindo 

certa validade científica aos resultados apresentados. 

 Outro estudo, publicado na Journal of Educational Psychology, confirma 

que materiais visuais ajudam na retenção de conceitos complexos, 

especialmente em disciplinas como ciências e matemática (Mayer, 2009). 

2. Abordagem de Codificação Dupla: 

 A teoria da codificação dupla, introduzida por Paivio (1986), sugere que 

combinar informações visuais e verbais pode melhorar a memória e a 

compreensão. O uso de diagramas, gráficos e ilustrações junto com 

explicações textuais reduz a carga cognitiva e facilita o aprendizado. 

 Estudos aplicados em sala de aula demonstram que estudantes que usam 

recursos visuais em conjunto com métodos tradicionais apresentam uma 
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melhor compreensão dos conceitos e uma maior retenção de informações 

a longo prazo (Clark & Paivio, 1991). 

3. Engajamento e Desempenho Acadêmico: 

 Pesquisa publicada na Educational Technology Research and 

Development revela que a integração de elementos visuais nas aulas 

aumenta o engajamento dos alunos, melhorando sua participação e 

desempenho acadêmico (Anglin et al., 2004). 

 Estudos em cursos de matemática mostraram que atividades visuais, como 

o uso de gráficos e diagramas, aumentaram significativamente a 

autoeficácia e a percepção de utilidade dos alunos, resultando em melhor 

desempenho (Hattie, 2008). 

4. Educação Multimodal: 

 A educação multimodal, que envolve o uso de vários tipos de mídia para 

ensinar conceitos, é eficaz na melhoria do aprendizado dos alunos. 

Segundo estudos, a combinação de texto, imagem e som pode aumentar a 

atenção e facilitar a assimilação de informações complexas (Moreno & 

Mayer, 2007). 

Portanto, a utilização de recursos visuais nas aulas é uma prática respaldada por 

evidências científicas que mostram seu impacto positivo no engajamento e na 

aprendizagem dos alunos. Incorporar essas ferramentas pode transformar a dinâmica da 

sala de aula, tornando o ensino mais eficaz e atrativo. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância da relação entre 

o saber científico e os caminhos para facilitar sua compreensão: 

"A utilização de diferentes linguagens – verbal (oral ou visual, 

motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital 

-, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática 
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e científica, para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo" (BNCC, 

2017). 

 Outro fator importante é aproximar os alunos da realidade em que estão inseridos.  

Estudos demonstram que materiais didáticos que não refletem a realidade local 

dos alunos podem dificultar significativamente a compreensão e assimilação dos 

conteúdos. Por exemplo, pesquisas indicam que quando o contexto e as imagens 

nos livros didáticos não ressoam com as experiências cotidianas dos alunos, isso 

cria uma barreira para a aprendizagem efetiva (Wakefield, 2007; Zeng, 2016; Son 

& Diletti, 2017). Essa discrepância entre as experiências vividas pelos alunos e o 

conteúdo educacional pode levar a uma diminuição do engajamento e da 

compreensão. 

Muitos professores buscam e utilizam diversas formas de enriquecer suas aulas, 

tornando-as mais atrativas e incentivando a participação dos estudantes. Essa busca é 

particularmente relevante para professores de Ciências e Biologia, tanto no ensino básico 

quanto no superior. Para minimizar a defasagem no ensino e contornar a falta de interesse 

dos alunos pelo ensino tradicional, que foca principalmente em leitura e escrita, muitos 

professores recorrem ao uso de imagens.  

Como formas de enriquecerem as suas aulas, os docentes podem vir a utilizar a arte 

(como a música, o teatro, o som e a fotografia) estas permitem que os estudantes 

complementem o que estão aprendendo teoricamente com elementos visuais que 

contribuem para o aprendizado (Ainsworth et al., 2011; Van Meter & Garner, 2005). 

Compiani (2010) sugere que as imagens são amplamente utilizadas quando o ensino 

está descontextualizado. Em conjunto com textos, elas facilitam a compreensão, 

desenvolvem a imaginação, a criatividade e a capacidade crítica dos alunos no ensino de 
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Ciências. As práticas de ensino que utilizam imagens tendem a ser mais atrativas, 

fomentando discussões e a participação dos estudantes nas atividades propostas. 

Segundo Callegario et al. (2017), qualquer tipo de imagem utilizada no ensino de 

Ciências que seja organizada e direcionada para ajudar no entendimento dos assuntos 

abordados em sala de aula, e que permita a discussão de aspectos científicos, pode ser 

caracterizada como uma imagem científica. A ilustração científica, por exemplo, é uma 

representação visual em desenho que comunica ciência e resultados de pesquisa. Essas 

ilustrações possuem um alto grau de iconicidade e buscam representar fielmente o objeto 

de estudo, geralmente produzidas por naturalistas ou artistas. 

Segundo Education Resources Information Center (ERIC), uma biblioteca online 

patrocinada pelo Instituto de Ciências da Educação do Departamento de Educação dos 

EUA, os alunos se envolvem mais profundamente e compreendem melhor quando o 

conteúdo educacional reflete seus próprios contextos culturais e realidades (ERIC, 2017). 

  De maneira semelhante, um artigo do jornal estudantil 'The Beachcomber' discute 

os desafios enfrentados pelos alunos quando os materiais educacionais não se alinham 

com seus contextos culturais e sociais, destacando a necessidade de tornar o conteúdo 

educacional relacionável e relevante para as vidas dos alunos (The Beachcomber, 2021). 

Essas descobertas ressaltam a importância de utilizar práticas de ensino 

culturalmente responsivas para diminuir a lacuna entre as realidades dos alunos e o 

conteúdo educacional que eles precisam aprender.  Muitas vezes, os materiais didáticos 

apresentam imagens que não condizem com o cotidiano dos alunos, dificultando a 

compreensão e a assimilação dos conteúdos. 

Uma forma eficaz de integrar ferramentas artísticas nas aulas de Ciências é a 

utilização da ilustração científica. É essencial que os alunos estejam imersos em um 

ambiente onde lápis e papel façam parte de seu "kit de ferramentas". 
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Segundo Vygotsky, o grafismo infantil passa por várias etapas evolutivas: 

Etapa simbólica: "El pequeño artista es mucho más simbolista que naturalista" 

(Vygotsky, 1982, p.96); 

1.Etapa simbólico-formalista: "sentirse la forma y la línea" (Vygotsky, 1982, p.97); 

2.Etapa formalista veraz: "representación veraz" (Vygotsky, 1982, p.97); 

3.Etapa formalista plástica: "la imagem plástica" (Vygotsky, 1982, p.99). 

Sueli Ferreira (1998) esclarece que a teoria de Vygotsky apresenta um avanço no 

modo de interpretação do desenho, pois a figuração reflete o conhecimento da criança, e 

esse conhecimento é baseado em sua realidade conceituada, constituída pelo significado 

da palavra. Motta (1975) destaca que a palavra "desenho" está ligada ao termo "desígnio". 

Francastel (1987) afirma que "os desenhos são imagens, representações da realidade 

interpretadas como pertencentes a uma dada cultura". Para Pereira (2006), ilustrar é mais 

do que representar artisticamente algo; é contar uma história e descrever uma realidade 

através de diferentes perspectivas. 

 Portanto, o objetivo deste estudo é investigar como a integração da arte no ensino 

de Ciências pode enriquecer o aprendizado, proporcionando uma experiência mais 

envolvente e eficaz para os estudantes, considerando estudos desenvolvidos no Brasil. 

Neste sentido, apresentaremos uma revisão sobre o tema e um relato de experiência em 

escola pública no Mato Grosso do Sul. 

  

Material e métodos 

 O presente trabalho consiste em um levantamento bibliográfico sobre a temática 

utilizando artigos provenientes de duas bases de dados científicos: Google Scholar 

(scholar.google.com): uma das principais ferramentas de busca acadêmica, que fornece 

acesso a uma vasta gama de artigos científicos, teses, livros e resumos de diversas áreas 
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do conhecimento, SciELO (scielo.org): uma biblioteca eletrônica que abrange uma 

coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros e de outros países da América 

Latina e Caribe. Também foi utilizado um relato de experiencia do período do estágio 

obrigatório que ocorreu no ano de 2022, em turmas do sexto ao nono ano, na escola 

Estadual Odete Ignêz Resstel Villas Bõas no município de Nioaque, situada no Mato 

Grosso do Sul, onde, foi utilizada a prática e observado os resultados, onde, em sua 

regência, a autora realizou desenhos no quadro negro para explicar o conteúdo abordado, 

onde, em seguida, foi observado maior absorção dos estudantes e melhores resultados 

durante as avaliações finais. 

Neste trabalho, realizamos uma revisão bibliográfica detalhada para explorar o 

impacto do uso de desenhos nas aulas de ciências e biologia. O processo de revisão foi 

conduzido da seguinte forma:  

String de Pesquisa: Utilizamos a seguinte string de pesquisa para identificar artigos 

relevantes: “ilustração científica” AND “ensino de ciências” OR “ensino de biologia” 

AND “aprendizagem visual”.  

Bases de Dados: A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Google Scholar 

(scholar.google.com) SciELO (scielo.org)  

Período da Busca: A busca foi realizada em março de 2024.  

Critérios de Inclusão e Exclusão: Foram incluídos apenas artigos, não foram incluídas 

resenhas, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses ou resumos de eventos 

científicos. Incluímos na análise os artigos que abordavam diretamente a utilização de 

recursos visuais no ensino de ciências e biologia, com foco no desenho, ilustração 

científica e aprendizagem visual. Artigos que não estavam disponíveis em texto completo 

ou que não abordavam diretamente a temática foram excluídos.  
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Técnica da Bola de Neve (Snowball): A verificação da literatura citada nos artigos 

provenientes da busca permite identificar literaturas relevantes, sendo uma ferramenta 

importante e versátil em estudos de revisão bibliográfica.  

Leitura e Análise: Todos os artigos selecionados foram lidos na íntegra. Os principais 

pontos de cada estudo foram extraídos.  

Síntese das Informações: Os dados coletados foram organizados de maneira a verificar a 

importância e o impacto do uso de desenhos e ilustrações nas aulas de ciências e biologia 

e serão apresentados na forma de tabelas e figuras. 

 

Resultados  

Foram registrados seis artigos utilizando nas bases de dados selecionadas (Tabela 1). 

Os estudos foram desenvolvidos entre 1998 (Morato et al., 1998) e 2014 (Moura et al. 

2014), sem aumento evidenciado em algum período de tempo específico. Apesar de ser 

uma discussão relevante, a mesma não se apresenta como um assunto amplamente 

discutido na literatura brasileira, considerando os resultados aqui obtidos. 
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Tabela 1. Estudos desenvolvidos sobre a temática do uso de desenhos e ilustrações em aulas de Ciências e Biologia. 

Título do artigo Autores Ano 

Representação visual de estruturas biológicas em materiais de ensino 
Morato, Marina Azevedo; Struchiner, Miriam; 

Bordoni, Eduardo; Ricciardi, Regina Maria Vieira 
1998 

Biologia: educação e imagens Bruzzo, Cristina 2004 

Ilustrações: recurso didático facilitador no ensino de Biologia Maia, Rubi Gonçalves & Schimin, Eliane Strack 2007 

Avaliação das aulas práticas de botânica em ecossistemas naturais 

considerando-se os desenhos dos alunos e os aspectos morfológicos e cognitivos 

envolvidos 

Silva, Patricia Gomes Pinheiro da; Cavassan, Osmar 2007 

Interação entre ciência e arte na divulgação científica: proposta de uma agenda 

de pesquisa 

Santos, Rojanira Roque dos & Rigolin, Camila 

Carneiro Dias 
2012 

Aplicações da ilustração científica no Ensino de Ciências e Biologia no ensino 

fundamental e em cursos de graduação do estado de Mato Grosso 

Moura, Nelson Antunes; Santos, Eurico Cabreira 

dos; Silva, Juciley Benedita da; Ales, Juciane 

Vareiro 

2014 
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Os artigos envolveram quinze pesquisadores, sem que algum deles tenha 

participado de mais de um artigo científico e, consequentemente, sem formação de um 

núcleo de estudos bem definido sobre o tema. Deste modo, a presente revisão aponta para 

a necessidade de maior colaboração entre os pesquisadores e atenção ao tema, 

fundamental para traçar estratégias efetivas de aprendizado em Ciências e Biologia. 

Vinte palavras-chave foram citadas nos artigos, todos citados uma única vez, 

exceto “Divulgação científica” (Figura 1). A divulgação científica é o ato de facilitar a 

compreensão pública da investigação e do trabalho científico e/ou tecnológico, seja 

através de traduções, ilustrações, diagramas, recursos visuais ou utilização de sinônimos 

e termos afins (França, 2015). Esta atividade é realizada através das mais diversas 

instituições para fomentar e incentivar o interesse pela ciência e pela compreensão das 

suas dimensões mais singulares (França, 2015). 

 

Figura 1. Nuvem de palavras confeccionada a partir das palavras-chaves presentes nos 

artigos avaliados. 
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Os estudos foram desenvolvidos em três estados brasileiros, São Paulo (Silva & 

Cavassan, 2007), Paraná (Maia & Schimin, 2007) e Mato Grosso (Moura et al., 2014). 

Os demais consistem em análises mais amplas de material didático ou do histórico 

pictográfico. No trabalho desenvolvido em São Paulo por Silva e Cavassan (2007), 

considerou-se as limitações trazidas pelos livros e suas ilustrações em comparação com 

aulas desenvolvidas na natureza. Segundo estes autores, o reconhecimento da variedade 

de cores, formas, texturas, tamanhos e da diversidade de espécies realizado em trabalhos 

práticos de campo, não são possíveis em sala de aula, principalmente tendo como único 

recurso o livro didático e suas ilustrações. Contudo, guardadas suas limitações, Maia & 

Schimin (2007) em estudo desenvolvido no Paraná, verificaram que o uso de ilustrações, 

ajuda a melhorar a qualidade das aulas e estimula os professores a modificar sua prática 

pedagógica. Moura e colaboradores (2014) em estudo desenvolvido no Mato Grosso, 

também verificaram que o uso de ilustrações contribuiu para a aprendizagem 

significativa, para valorizar os conhecimentos biológicos e auxiliar no processo de ensino 

e aprendizagem das aulas de Ciências e Biologia. 

  

Relato de experiência 

É possível utilizar diversas técnicas que envolvam ilustrações científicas para 

enriquecer as aulas, e o uso da ilustração nas aulas de biologia e ciências pode variar em 

utilizar imagens e materiais existentes, como as imagens presentes nos livros didáticos, 

ou, podem por sua vez, ser realizadas pelos próprios alunos durante uma aula prática.  

A partir do momento em que o aluno tem algo para visualizar, e assim, relacionar 

com o conteúdo teórico que está sendo trabalhado, ocorre uma maior assimilação do que 

está sendo trabalhado. Assim, o uso de imagens promove situações que possibilitam uma 

maior facilidade de ocorrer o aprendizado.  
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Durante as aulas de estágio, ocorrida no ano de 2022, na escola Estadual Odete Ignêz 

Resstel Villas Bôas, em Nioaque – MS, a autora utilizou da reprodução de desenhos 

didáticos durante a aula (Figura 2), onde, tal método auxiliou a compreensão dos 

estudantes, e uma maior fixação do conteúdo que estava sendo trabalhado, por mais que 

o presente desenho, estava representado no livro didático, porém com um tamanho menor, 

dificultando a compreensão e visualização dos estudantes. Após realizar o desenho no 

quadro negro, os estudantes conseguiram visualizar melhor as estruturas que estavam 

presentes, e obtiveram uma maior representação na avaliação final.  

 

Figura 2. Ilustração esquemática da estrutura do coração, das veias e das capilares. 

 

Fonte: Acervo da autora 

 

Além da utilização dos desenhos no ensino básico, outro momento que tal método 

foi utilizado durante as aulas e que, auxiliou na compreensão e fixação do conteúdo 

abordado, ocorreu durante uma aula na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

onde a autora utilizou a ilustração do conteúdo que estava sendo abordado na disciplina 

de Zoologia de Deuterostômios 2 (Figura 3), ministrada pela doutora Camila Aoki, onde, 

a autora obteve maior fixação do conteúdo após realizar a ilustração do conteúdo.  
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Figura 3. Ilustração de uma salamandra e de um anuro. 

 

Fonte: Acervo da autora. 

 

É importante reconhecer que a experiência individual de aprendizagem pode variar 

significativamente entre as pessoas. Embora a visualização de imagens claras e vibrantes 

possa ter sido eficaz para a autora, não se pode generalizar que essa abordagem seja 

igualmente eficaz para todos os estudantes. Existem diversos perfis de aprendizagem e 

tipos de memórias, o que significa que diferentes estratégias podem ser mais adequadas 

para diferentes indivíduos. 

Ao refletir sobre a importância de inovar as aulas de Ciências e Biologia no ensino 

básico, é essencial basear as conclusões em evidências sólidas e na revisão da literatura 

disponível sobre estratégias de ensino eficazes. Isso envolve considerar não apenas uma 
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experiência pessoal, mas também pesquisas sobre diferentes estilos de aprendizagem, 

teorias pedagógicas e melhores práticas educacionais. 

Portanto, enquanto se reconhece a eficácia da visualização e da associação de 

imagens no seu próprio processo de aprendizagem, é fundamental não extrapolar essa 

experiência para todos os estudantes. Em vez disso, deve-se promover uma abordagem 

diversificada e inclusiva para o ensino, incorporando uma variedade de métodos e 

estratégias que possam atender às necessidades individuais dos alunos e promover uma 

compreensão mais profunda e duradoura dos conceitos científicos. 

Após toda a leitura realizada, tornou-se evidente os benefícios de trazer um ensino 

mais lúdico e visual para as salas de aula de todas as formas de ensino. No entanto, é 

essencial apresentar os resultados desses estudos aos leitores para que possam 

compreender melhor os benefícios e desafios dessa abordagem metodológica. 

É crucial discutir não apenas os potenciais benefícios, mas também os prós e os 

contras de usar a metodologia visual e lúdica no ensino. Os estudos revisados podem 

destacar em quais aspectos a abordagem metodológica foi eficiente, como o aumento do 

engajamento dos alunos, a melhoria na retenção do conteúdo e o estímulo à criatividade 

e à resolução de problemas. Ao mesmo tempo, é importante considerar as limitações, 

como a necessidade de recursos adicionais, o tempo necessário para preparar materiais 

visuais e as possíveis dificuldades de aplicação em certos contextos educacionais. 
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